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RESUMO

O objetivo deste estudo foi comparar e analisar indicadores antropométricos e de composição corporal de
jovens do sexo feminino entre 13 e 17 anos, com os estudos de Slaughter et al. (1984), Meleski et al. (1982), Thorland et
al. (1983 e 1984), Gaya et al. (1997).  Para tal, foram mensuradas as variáveis antropométricas estatura (EST), massa
corporal (MC), 4 dobras cutâneas (DC), 3 diâmetros ósseos (DO) e 2 perímetros (PER), além do registro da idade. A
amostra esteve constituída de 50 jovens (idade  x  =15,8±0,9 anos; estatura  x =167,07±6,2 cm e MC x  =57,97±7kg), sendo
27 jogadoras de voleibol e 23 jogadoras de basquetebol. A estimativa da densidade corporal (D) foi realizada utilizando a
equação proposta por Thorland et al. (1984) e a gordura relativa (%G) foi obtida pela equação de Lohman (1986). Os
percentuais de gordura dos outros estudos foram recalculados pela equação de Lohman (1986) para comparação com o
presente estudo. Para a análise dos dados utilizou-se a estatística descritiva e o teste “t” de student para grupos indepen-
dentes além do teste “t” para uma média (p<0,05). Quando comparados os grupos por esporte, pode-se observar que não
diferem estatisticamente com exceção do diâmetro rádio-ulnar. Quando comparadas as variáveis com os outros estudos,
observam-se diferenças em todas as dobras cutâneas, perímetros e %G em relação aos grupos analisados. Pode-se
observar também que a equação de Brozek (1963), superestima o %G, provavelmente devido à imaturidade química dos
sujeitos. Conclui-se que: 1) deve-se evitar a utilização da equação de Brozek et al. (1963) em adolescentes; 2) a semelhan-
ça da idade entre os grupos comparados não impediu que houvesse diferenças significativas nas variáveis antropométricas
e de composição corporal e, 3) os grupos do presente estudo (voleibol e basquetebol) não diferem estatisticamente entre
si nas variáveis analisadas, com exceção do diâmetro rádio-ulnar, provavelmente uma característica do voleibol onde se
observa diâmetro maior.

Palavras-chave: composição corporal, antropometria, adolescentes.

ABSTRACT

The objective of the this study was to analyze and compare anthropometric and body composition index of young
females aged 13-17 years old with the studies of Slaughter et al. (1984), Meleski et al. (1982), Thorland et al. (1983 e 1984)
and Gaya et al. (1997). For such, were measured the anthorpometric variables height (EST), weight (MC), 4 skinfolds (DC),
3 bone diameters (DO) and 2 circumferences (PER), beside the age. The sample were 50 young female (age x =15,8±0,9
years; height  x =167,07±6,2 cm and e weight x = 57,97±7kg), being 27 volleyball player and 23 basketball players. To
estimate corporal density (D) the equation proposed by Thorland et al (1984) was used and the fat percent (%G) was
obtained by the Lohman (1986) equation. The %G of the other studies was recalculated by the Lohman (1986) equation for
comparison with this study. To analyze the data the descriptive statistics was used, beside the “t” test of student for independent
group and “t” test for one mean (p<0,05). When compared the group by sport can be observed that they do not differ,
exception for the wrist. When compared the variables with the other studies were observed differences for all the skinfolds,
circumferences and %G. Can be seen also that the Brozek (1963) equation, overestimated the %G, provably because the
chemical immaturity of the subjects. Can be concluded that: 1) the Brozek et al. (1963) equation must be avoid in adolescents;
2) the similarity of age between the compared groups was not enough to avoid the differences in the anthropometric and
body composition variables, 3) The groups of this study (volleyball and basketball) do not differ for the analyzed variables,
except for the writs diameter, probably it is a characteristic of volleyball players were can be seen a large diameter.

Key words: body composition, anthropometry, adolescents.
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INTRODUÇÃO

O estudo das variáveis antropométricas
e da composição corporal serve como um valio-
so aspecto diferenciador entre atletas e outros
grupos. Por diversas razões faz-se necessário o
estudo da composição corporal, entre estes:
como forma de caracterizar populações e seus
segmentos específicos; como um instrumento
para estudar diferenças entre sexo, raça e etnias;
uma maneira de analisar a maturação e o pro-
cesso de envelhecimento; como base para indi-
cação de dietas e parecer nutricional; como iden-
tificação de padrões importantes nas variações
metabólicas; como um instrumento para avaliar
a aptidão física e como uma maneira para acom-
panhar atletas que estão se preparando ou com-
petindo (Thorland et  al., 1984; Mukherjee &
Roche, 1984; Lopes & Pires-Neto, 1996; Lohman
et al., 1975; Baumgartner & Jackson, 1995;
Slaughter et  al., 1984; Malina & Bielick, 1996).
Ainda, em crianças e jovens, o estudo da com-
posição corporal é necessário para auxiliar na
estimativa de forma mais acurada dos compo-
nentes corporais para a performance física e
saúde; estudar alguns fatores genéticos
(Frisancho & Flegel, 1982), nutricionais (Malina,
1994a), e influência da atividade física sobre os
músculos, ossos e gordura (Cooper, 1994). Cri-
anças e adolescentes regularmente envolvidos
em programas de atividade física demonstram
apresentar maiores proporções de massa ma-
gra e menores quantidades de gordura relativa,
com flutuações diretamente relacionadas com o
estímulo do esforço a que são submetidos. Ain-
da, as alterações em resposta aos programas
de treinamento em períodos mais curtos são mais
estreitamente relacionadas com modificações
nos níveis de gordura, onde apenas discretas mu-
danças são observadas na proporção de massa
magra. Contudo, na continuidade dos programas
de treinamento, a proporção de massa também
responde de forma bastante marcante (Cooper,
1994; Malina, 1994b).

Desta forma o objetivo deste estudo foi
comparar e analisar indicadores antropométricos
e de composição corporal de jovens do sexo fe-
minino entre 13 e 17 anos, com os dados de
Slaughter et al. (1984), Meleski et al. (1982),
Thorland et al. (1983 e 1984), Gaya et al. (1997).

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para todos os procedimentos foram uti-
lizadas as indicações de Wartenweiler et al.

(1974). Foram mensuradas as variáveis
antropométricas estatura (EST) utilizando um
estadiômetro  de parede em cm, massa corporal
(MC) utilizando uma balança da marca Filizola,
4 dobras cutâneas (DC) (subescapular SE,
tricipital TR, suprailíaca SIO e panturrilha medial
PAM) com um plicômetro CESCORF, 3 diâme-
tros ósseos (DO) (rádio-ulnar DRU, umeral DUM
e femural DFE) com um paquímetro da marca
TRICLE e 2 perímetros (PER) (braço contraído
PBC e perna medial PPM) utilizando uma fita
antropométrica, além do registro da idade.

A amostra esteve constituída de 50 jo-
vens atletas, com treinamento especializado, da
rede particular de ensino da cidade de Curitiba,
com idade entre 13 e 17 anos, sendo 27 jogado-
ras de voleibol e 23 jogadoras de basquetebol
(Tabela 1).

A estimativa da densidade corporal (D)
foi realizada utilizando a equação proposta por
Thorland et al. (1984), D=1,0987-
0 , 0 0 1 2 2 * ( S E + T R + S I ) + 0 , 0 0 0 0 0 2 6 3
*(SE+TR+SI)2. Esta opção pode ser justificada
pela especificidade da faixa etária e das carac-
terísticas da amostra. Para a estimativa do
percentual de gordura relativa (%G) utilizou-se a
equação adaptada por Lohman (1986),
%G=(507/D)-464.

Os percentuais de gordura dos outros
estudos foram recalculados pela equação de
Lohman (1986), para comparação com o presen-
te estudo (Tabela 4).

Para a análise dos dados utilizou-se a
estatística descritiva e o teste “t” de student para
grupos independentes além do teste “t” para uma
média (p<0,05).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas Tabelas 1 e 2,  são apresentados
os valores descritivos e comparativos das vari-
áveis antropométricas, separados por despor-
to. Estes dados evidenciaram que existe enor-
me semelhança entre os grupos I (Voleibol, GI)
e II (Basquetebol, GII). Observa-se diferença
significativa somente para o DO rádio-ulnar
(DRU) conforme Tabela 1; sendo as médias 5,02
± 0,25cm e 4,84 ± 0,31cm, respectivamente para
GI e GII; o que pode ser explicado pela lei de
Wolf (apud MATSUDO et al., 1997), segundo a
qual, quando há um gradual e repetitivo incre-
mento no estresse aplicado ao osso, este pode
modificar sua estrutura molecular e se adaptar
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  Idade Est. MC SE TR SIO PAM  DRU DUM DFE PBC PPM  

Vôlei (G I) x
 

15,77 167,40 57,99 14,41 17,35 14,17 18,73 5,02* 5,97 9,01 26,36 34,91 

N=27 s 0,84 6,84 6,94 5,24 4,73 4,90 5,19 0,25 0,70 0,69 2,01 2,01 
              

Basquete(G II) x
 

15,82 166,69 57,94 14,75 17,71 14,45 17,95 4,84 5,95 9,33 26,68 35,35 

N=23 s 1,01 5,58 7,35 6,61 4,34 6,30 4,27 0,31 0,35 0,58 1,62 2,05 
* p < 0,05  x =média s = desvio-padrão        

TABELA 1: Valores descritivos e teste “t”  dos grupos por desporto

  D  % G  M G  M C M  
V ô le i  (G I)  x  1 ,0 4 8 5 8 6 9  1 9 ,5 6  1 1 ,5 7  4 6 ,4 3  
n = 2 7  s  0 ,0 1 1 4  5 ,3 3  4 ,3 2  4 ,4 8  

      
B a s q u e te  (G I I )  x  1 ,0 4 7 8 0 3 6  1 9 ,9 5  1 1 ,8 6  4 6 ,0 8  
n = 2 3  s  0 ,0 1 3 9  6 ,5 0  4 ,9 9  4 ,5 7  
p  <  0 ,0 5   x = m é d ia    s  =  d e s v io -p a d rã o    

TABELA 2: Média e desvio-padrão de composição corporal dos grupos por desporto

Nas Tabelas 3 e 4 são apresentados os
valores de composição corporal das 50 jovens
avaliadas, bem como das outras amostras utili-
zadas para comparação. Na Tabela 3, quando
da comparação com o estudo de Slaughter et al.
(1984), que apresentou menores valores médi-
os, sendo detectado diferenças significativas na
idade e EST. Na composição corporal (Tabela 4)
a amostra de Slaughter et al. (1984) apresentou

a menor D  e maior %G entre todos os grupos
analisados; quando estimado pela equação de
LOHMAN (1986) havendo significância estatísti-
ca; acredita-se que estas diferenças possam ser
devido ao tipo de programa que praticavam, pois
a amostra comparada era de praticante de pro-
grama de exercício físico para aptidão, e o gru-
po desta pesquisa de adolescentes participan-
tes de programa de treinamento desportivo.

Estudo  Idade Est. MC SE TR SIO PAM DRU DUM DFE PBC PPM 
SLAUGHTER et al.,1984 x  15,20a 162,20a 56,60          
 s 1,50 6,00 8,30          
MELESKI et al., 1982 x  16,04 168,80 57,09 8,1a 11,0a 9,2a 12,6a    29,3a 33,7a 

s 0,90 7,10 5,50 1,4 2,2 3,2 2,9    1,10 1,7 
THORLAND et al., 1983 x  15,80 168,20 58,50      6,20a 8,80a  33,5a 

s 1,40 6,60 5,90      0,40 0,40  2,1 
THORLAND et al., 1984 (validação) x  16,51a 166,02 54,51a 8,3a 10,9a 9,7a 10,6a      

s 1,39 7,26 7,93 2,6 3,3 3,8 2,5      
THORLAND et al., 1984 (val. Cruzada) x  16,82a 168,28 58,98 9,4a 13,1a 14,4 10,2a      

s 1,20 7,90 10,42 3,2 3,5 5,1 3,8      
GAYA et al., 1997 (basquete) x  15,3* a 173,29a 64,31a          

s  8,55 8,55          
GAYA et al., 1997 (voleibol) x  13,7* a 172,48a 60,9a          

s  5,77 7,11          

Presente Estudo x  15,79b 167,07b 57,97b 14,6b 17,5b 14,3b 18,37b 4,94b 5,96b 9,16b 26,51b 35,12b 

s 0,91 6,24 7,06 5,85 4,51 5,53 4,76 0,29 0,56 0,66 1,83 2,02 

médias com a letra a difere de b * inferidos a partir de gráfico x  = média s = desvio-padrão  
 

TABELA 3: Valores descritivos e teste “t” de variáveis antropométricas dos estudos analisados

com hipertrofia. Por ser devido ao o impacto da
mão do atacante contra a bola nos fundamen-
tos de ataque e saque no voleibol. Nas demais
variáveis o GI teve maior média para estatura,

massa corporal, DC de panturrilha medial
(PAM), DO umeral (DUM)(Tabela 1), densidade
corporal (D) e massa corporal magra
(MCM)(Tabela 2).
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Comparando o presente estudo com o
de Meleski et al. (1982), que analisam nadado-
ras, nas idades de 15 a 17 anos, e  mensuradas
no período mais intenso do ciclo de competição,
foi encontrado diferença significativa (p < 0,05),
em todas as dobras cutâneas e perímetros ana-
lisados (Tabela 3). Para o %G a diferença entre
os valores encontrados foi de aproximadamente
4%, entre o cálculo pelas equações de Brozek
et al. (1963) e Lohman (1986), diferindo estatisti-
camente, conforme Tabela 4. Porém, a idade, a
estatura e massa corporal não diferem dos valo-
res encontrados no presente estudo.

Todas  as  D relatadas   pelos   diferen-
tes   autores   na   Tabela 4, diferiram da média (p
< 0,05) do presente estudo.

Para o estudo com nadadoras de elite
de Thorland et al. (1983), detectou-se que hou-
ve valores menores e diferentes estatisticamen-
te para DUM, DFE e PPM (Tabela 3), D, %G,
MG e MCM (Tabela 4). O %G calculado pela
equação de Brozek et al. (1963), não difere es-
tatisticamente dos dados do presente estudo.
Porém, quando recalculados os percentuais de
gordura pela equação de Lohman (1986), a
amostra de Thorland et al. (1983) e a do pre-
sente estudo passaram a diferenciar-se signifi-

cativamente, atribuindo-se estas diferenças à
equação de Brozek et al. (1963), que é indicada
para adultos e foi utilizada por Thorland et al.
(1983) em adolescentes.

Quando comparou-se os dados deste
estudo com as duas amostras de Thorland et
al. (1984), para o grupo de validação, com ex-
ceção da idade, todos os demais indicadores
antropométricos do estudo Thorland et al. (1984)
tiveram menores médias, sendo que idade, MC
e as DC SE, TR, SIO e PAM diferem estatistica-
mente (p < 0,05); para o grupo de validação cru-
zada, a idade, a EST e a MC foram
maiores,sendo que a idade e as DC SE, TR e
PAM apresentaram diferenças significativas (p
< 0,05) (Tabela 3). Em ambas as amostras de
Thorland et al. (1984), D e %G (por Brozek et
al. (1963) e por Lohman (1986)) foram diferen-
tes significativamente (p < 0,05)(Tabela 4) ao
presente estudo.

Com relação aos dados relatados por
Gaya et al. (1997), obtidos da elite juvenil naci-
onal de jogadoras de voleibol e basquetebol,
todas as diferenças encontradas são significa-
tivas. Não sendo possível realizar as demais
comparações pela falta de informação, isto é,
por não serem relatados as médias de cada DC
e PER.

Estudos  D %G %G MG MCM Procedimento original 
   (original) LOH (86)   (Densidade e equação do %G) 
SLAUGHTER et al.,1984 x  1,041a  23,03a   
 s 0,013     

4 dobras cutâneas 

MELESKI et al., 1982 x  1,066a 15,60a 11,61a   pes. Hidrostática 
 s 0,007 4,00    Brozek et al., 1963 
THORLAND et al., 1983 x  1,0532a 19,70 17,39 a 11,6a 46, 9a pes. Hidrostática 
 s 0,007 2,80  2,50 4,10 Brozek et al., 1963 
THORLAND et al., 1984 (validação) x  1,0661a 14,51a 11,57a   dobras cutâneas 
 s 0,011 4,27    Brozek et al., 1963 
THORLAND et al., 1984 (val. Cruzada) x  1,0599a 17,02a 14,35a   dobras cutâneas 
 s 0,010 4,24    Brozek et al., 1963 

Presente Estudo x  1,048226b  19,74b 11,70b 46,27b 3 dobras cutâneas 
 s 0,0124  5,93 4,59 4,48 Lohman (1986) 

médias com a letra a difere de b                x = média     s = desvio-padrão 
 

TABELA 4 : Valores descritivos e teste “t” dos componentes da composição corporal entre o atual e os
estudos analisados.

No recalculo da gordura relativa utili-
zando a equação de Lohman (1986), especifi-
ca para a faixa etária, com o %G de cada estu-
do comparado, observou-se diferenças relati-
vas de 4%, 2,3%, 2,9% e 2,6% a mais, respec-
tivamente, em relação aos estudos de Meleski

et al. (1982), Thorland et al. (1983 e 1984), em
relação aos valores obtidos através da equa-
ção de Brozek et al. (1963), estes achados vêm
de encontro ao relato de Pires-Neto e Petroski
(1996). Em estudo analisando a composição
corporal e equações preditivas em crianças e
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jovens Lohman et al. (1984), Mukherjee & Roche
(1984) e Pires-Neto & Petroski (1996), revisa-
ram uma série de artigos relacionados ao tema,
os quais indicam que a equação de Brozek et
al. (1963) é superestimadora da gordura relati-
va em jovens, devido à imaturidade química des-
tes.

Ainda podemos observar que nos es-
tudos de Meleski et al. (1982) e de Thorland et
al. (1983) não foram encontradas diferenças
significativas para os indicadores de idade,
como padrão em ambas as amostras, sendo
detectado igualdade com o presente estudo
para a MC e EST. Todas as dobras cutâneas
nos estudos analisados foram menores e dife-
rentes significativamente (p < 0,05) com exce-
ção da DC SIO para a amostra de validação
cruzada no estudo de Thorland et al. (1984),
em relação ao presente estudo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Dentro das limitações do presente es-
tudo pode-se concluir que: 1) deve-se evitar a
utilização da equação de Brozek et al. (1963)
em adolescentes; 2) a proximidade etária não
impediu que houvesse diferenças significativas
nas variáveis antropométricas e de composição
corporal; 3) os grupos do presente estudo (volei
e basquete) não diferem estatisticamente entre
si nas variáveis analisadas, exceptuando-se no
diâmetro rádio-ulnar.
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